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RESUMO

             AÇÕES EDUCATIVAS COMO ESTRATÉGIAS DE COMBATE À PEDOFILIA

  O termo pedofilia, se compreendido no seu sentido literal (FERREIRA, 1986, p. 1292) pode trazer equívocos, remetendo, de forma irônica e paradoxal, a alguém que gosta de criança.

Especificamente, no caso da pedofilia intrafamiliar, ela se produz nas relações mais próximas da criança, ou seja, é praticada principalmente pelo pai, padrasto ou pelos demais parentes, como tio,

avô ou irmão mais velho. Pode-se afirmar que, no conjunto das diferentes formas de violência contra crianças e adolescentes, uma das mais perversas e com danos irreparáveis em curto prazo é a

pedofilia no contexto intrafamiliar. 

 O projeto de extensão “Ações educativas como estratégia de combate à pedofilia”, realizado através do Centro Técnico de Referência e do Centro de Memória da FUNEDI, com apoio da

Universidade do Estado de Minas Gerais, através do PAEx, busca fazer da unidade escolar o palco das discussões sobre a pedofilia e das crianças e adolescentes sujeitos cujas vozes sejam ouvidas

e sistematizadas na produção de uma cartilha que oriente educadores e educadoras a atuarem junto à rede de proteção social de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 

A partir da leitura de notícias de jornais e de livros infantis e apresentações teatrais, crianças de duas escolas públicas estão sendo orientadas a produzirem textos e desenhos sobre o tema. Este

material deverá compor a cartilha a ser entregue às escolas públicas.

O debate em torno do tema tem evidenciado a necessidade de discutir a questão com as crianças, bem como vem confirmando a hipótese com a qual o trabalho foi iniciado: a informação e a

capacidade de distinguir carinho e assédio são fundamentais para que a criança possa se proteger. Ao mesmo tempo, o trabalho, ainda em andamento, evidencia o quão complexa é a questão da

pedofilia e a necessidade de uma rede social de proteção aos direitos das crianças e adolescentes.
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